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Durante a insónia, que 
me atormentou a noite, 
num revirar constante; em 
busca do sono, num fechar 
d'olhos para parar o pen-
samento, vi, constantemen 
te,a imagem dos teus olhos. 
Sabes lá o que são os 

teus olhos 
No bailado das suas ex' 

pressee, eles mostram o 
ocultam toda a tua vibra-
ção. Ora sorridentes, ora 
melancólicos, ora indiferen-
tes, eles prometem, renun-
ciam e causticam. 
A brincar, agora, numa 

dança exótica de promes-
sas, num desejar de ternu-
ra, num afagar de volúpias, 
criam quadros v i v o e 
cheios de luz, movimen-
tos rítmicos, perturbantes, 
lentes, num desnudar de 
desejos. 
Logo a seguir, nervonos, 

exoitados,em continua con-
versa;num desenrolar brus-
co de novos quadros, nu-
ma gradação de côres, des-
de a maldade ao ódio, des-
de o sarcasmo ao ridículo, 
eles retalham, com prazer 
quási sádico, a sua vitima. 
Mas,bruscamente,se tor-

nam indiferentes,frios,lon-
ginquos, escuros, b a ç o e, 
ocultando todo o pensa-
mento, numa reserva fe-
chada, num silêncio impe-
netravel. 
Em seguida, sei lá o que 

eles mostram! Variam tan-
ta, de instante para me-
tanto... 
Surgem, depois, ternos, 

saudosos, num encapotar 
de sentimentos, num ocul-
tar de segrêdos, num fingir 
de atitudes, num escolher 
de palavras, numa menti-
ra persistente, para se con-
vencerem de que no men-
tem, 
Mas a causa passou: en-

tre duros e meigos, frios e 
amorosos, numa revolta e 
renúncia, num querer e 
fluo querer, numa persua-
são e abandono, eles indi-
cam fraqueza, ao verem 
fugir o momento de alegria. 
Como eles sabem espe-

rar, escondendo, num sor-
riso, a causa da sua espera, 
fl u ai brusco mudar de 
ideias, onde a ansiedade é 
velada pelo brilho das tuas 
imagens, para que o teme 
po passe.,. 
Nas contrariedades que 
a vida te apresenta, quási 
são tristes,brjlham sem es-
perança, sem lampejos de 
certezas que os tornem,por 
'Ustantes, felizes, mas, em 
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CONTRIBUIU PARA A NOSSA VITORIA 
muito mais do que talvez geralmente se pense, dis-
se o Ex.m0 EMBAIXADOR BRITANICO, no banquete 

que ofereceu, no dia 21 do corrente, ao ilustre Chefe 
do Estado, Ex.m0 GENERAL OSCAR CARMONA  

Com a assistência de di-
versas senhoras e dos Snr8. 
Chefe do Govêrno, Minis-
tros, Diplomatas, Nuncio 
Apostóli co, Oficiais deTer-
ra, Mar e Ar, etc., etc., o 
Ex.` Embaixador da In-
glaterra e sua Ex. Es-
posa, ofereceram um ban-
quete em honra do vene-
rando Presidente da Re-
pública Portuguesa, que 
decorreu com todo o bri-
lhantismo. 
O Ex.' Embaixador In-

glez, á sobremeza, fez uso 
da palavra enaltecendo 
Portugal e seus Homens. 

Eis o discurso 

Ao fazer o seu brinde, 
pelo sr. Presidente da Re-
pi'iblica, o er. embaixador 
de Inglaterra—que falou 
em português, numa to-
cante homenagem ao nos-
so País—começou por dizer 
que lhe fôsse perdoado fa-
lar um pouco de si mesmo, 
dizendo que era com gran-
de tristeza que, tanto êle 
como sua mulher, deixam 
Portugal, País no qual fo-
ram mais felizes de que po-
deriam ter sido em qual-
quer parte fóra da sua pá-
tria, durante o tempo de 
guerra.Afirmou depois que 
ao terminar a sua carreira 
se sentia contente por, no 
desempenho da sua missão, 
ter podido velar pelas rola. 
ções especiais que Portu-
gal e a Inglaterra têem 
mantidos através de sécu-
los.uEu gostaria—continu-
ou o sr.embajxador—de re-
cordar, que, durante estes 
anos tumultuosas, as rela-
ções anglo-portuguesas se 
caracterizaram por uma 
mútua compreensão. Hou-
ve divergências, natural-
mente; não podia ter sido 
de outra forma. Mas elas 
foram resolvidas, a maior 
parte, fáoilmente; poucas 
um bocadinho menos fá-
cilmente, mas sempre aca-

baram numa atmosfera que 
não trouxe nenhuma nu-
vem sôbre as relações a 
que acabo de me referir. 
Eu gostaria de recordar 

que dentro dos limites im-
postos pela neutralidade 
que nós reconhecemos não 
ter sido de negativa, mas 
de sim de positiva vanta-
gem para nós; eu gostaria 
de recordar que dentro 
dêstes limites e dos que 
impunha o interêsse nacio-
nal, Portugal nunca es-
queceu as suas largas obri-
gações para com o seu ve-
lho aliado. 
Deu provas disto, de 

muitas maneiras; deu pro-
vas disto, quando aceitan-
do o risco que isso repre-
sentava, respondeu 8 e m 
hesitações ao nosso apelo 
da Aliança, e nos concedeu 
cortas facilidades nos Aço-
res, que provaram ter con-
tribuído para a nossa vitó-
ria muito mais do que tal-
vez geralmente se pousa.» 

Prosseguindo, o er. em-
baixador de Inglaterra dis-
se, ainda, que êle e sua 
mulher sentirão sempre 
saüdades dêste belo País 
e do bom povo português, 
povo cujo glorioso passado 
e seu grande futuro se en-
contram personificados nas 
altas qualidades do seuCho-
fe do Estado. E terminou: 

Peço-lhe licença, snr. 
Presidente, para levantar 
o meu copo pela saúde de 
V. Ex.1 e pela felicidade e 
prosperidades de Portugal. 

O ilustre Cheio do Esta-
do respondeu nos seguin-
tes termos 

«Sr. Embaixador:—Po-
de V. Ex.a calcular quão 
grato me foi ouvir, na nos-
sa própria língua, a9 des-
pedidas que nos apresenta 
e os votos que se dignou 
formular por mim e pelo 
meu Pais. 
Dobradamonto me pe-

nhorm, e estou certo a 
todos os portugueses, as 
saüdades que nos revelou, 
pelo que efectivamente se 
prendem ás belezas da nos-
sa terra e ás qualidades da 
nossa gente, e a justiça 
que abertamente prestou 
k nossa perfeita compre-
ensão dos interêsses britâ-
nicos, aos nossos sentimen-
tos de fidelidade e lealdade 
á velha Aliança, bem co-
mo aos serviços que, á sua 
sombra, por uma ou por 
outra forma pudemos pres-
tar. Coneiderámo.nos feli-
zes por termos podido ser 
úteis, e por que essa cola-
boração tenha frutificado, 
contribuindo, na parte que 
lhe cabia, e dela se podia 
esperar, para a magnífica 
vitória da Inglaterra nes-
te conflito. 

Viveram-se dias certa-
mente dificeis, de grandes 
preocupações comuns, mas, 
ao mesmo tempo, poucos 
diplomatas poderão, como 
V. Ex .a, sentir o orgulho 
de terminar a sua carreira 
com a sua obra, e esta ser 
tão completamente coroa-
da pelo êxito—seu e do 
seu país. Teve V. EX.°, a 
acompanhá-lo, nos dias di-
ficeis—e foram todos os que 
aqui viveu—uma senhora 
que, pela sua afabilidade e 
obras do misericórdia, dei-
xa, tambem, entre nós, as 
melhores e mais saudosas 
recordações. Eu faço votos 
porque V. Ex.' e sua exce-
lentíssima esposa, a quem 
apresento as minhas res-
peitosas homenagens, pos-
sam gozar, no regresso á 
Pátria, os largos anos de 
vida e tranquilidade feliz, 
que bem merecem. 
Resta-me levantar a mi-

nha taça pela felicidade 
de Sua Magestade o Rei 
Jorge VI e pela grandeza 
e prosperidades do Império 
Britânico, 

Grande PererInaçio à 
hlsLoriea e sagrada 

MONTANHA DO FACHO 
Conforme temos noti-

ciado, é no dia 22 de Ju-
lho que se realiza a gran-
de Peregrinação anual á 
histórica e sagrada mon-
tanha do Facho, onde se 
encontra Nossa Senhora, 
erecta na capelinha do 
histórico Cruzeiro-Monu-
monto dos Centenários da 
Independência de Portu-
gal. 

Este ano a grandiosa 
manifestação de Fé á Vir-
gem Santissima é organi-
zada na freguesia de Ga-
legos Santa Maria, pelo 
Rev.' Padre Antonio Go-
mes da Costa, digno Aba-
de daquela localidade, on-
de se devem encorporar to-
dos os crentes das fregue-
sias daquem Facho. 
A Peregrinação é presi-

dida pelo Rev.mo Vigário 
Geral da Diocese de Bra-
ga e espera-se que tomem 
parte todos os Párocos 
com as Juventudes, Cru-
zadas, Filhas de Maria, 
etc., etc., das freguesias 
do nosso concelho e das 
dos concelhos de Vila Ver-
de e Ponte do Lima. 
Em Barcelos reina gran-

de entusiasmo pela Pere-
grinação á milagrosa ima-
gem de Nossa Senhora do 
Facho que, brevemente, 
será entronizada na am-
pla capela que se está a 
construir na Montanha Sa-
grada. 
No próximo número de 

«O BARCELENSE» será 
publicado o respectivo pro-
grama da solenidade. 

Jogo Duarte 
Depois de ter sido su-

bmetido a uma melindrosa 
intervenção cirurgica, re-
tirou, sabado, da Casa de 
Saude—Dr. Alberto Gon-
çalves, do Porto—o nosso 
preclaro amigo e generoso 
barcelense,Snr.João Duar-
te Veloso, importante e 
considerado Industrial na 
nossa Terra e na Cidade 
da Virgem. 

S. Ex.& foi muito feliz 
na operação, encontran' 
do-se já na sua casa do 
Porto,acompanhado de sua 
dedicada Esposa e extre-
mosos filhos. 
Que em breve esteja 

completamente curado,so 
os nossos votos. 

que a luta tenaz vive, ins-
tintiva, no desejo de esque-
cer,na vontade de lembrar. 

Mas, quando te surge o 
ciúme, são profundos, silen-
ciosos, tenebrosos, apáti-
cos perante tudo que os 
rodeia, desinteressados do 
tempo, pois só o teu sofrer 

os domina. 
Amorosa? Nunca te vi... 
Como serão, vibrando 

de amor? Não o sei, nem o 
quero idialisar. 
Sabes lá, minha amiga, 

o que são os teus olhos!... 
Vila do conde, 
rimayera de 194'5 

JOÃO QALDIOIRÁ 

BOMBEIROS V. DE BARCELINHOS 

NO SEU 24.° ANIVERSARIO 

No último Domingo—Dia de S. João—a Cidade do 
Cávado esteve em festa porque, os Bombeiros Voluntá-
rios de além-rio, festejavam a passagem do 24.0 aniver-
sário da sua fundação, motivo que deu lugar aos barce-
lenses se associarem de alma e coração a tão simpáti-



• Álsarectense 

Dr. João Beleza, Vice-Presidente da Di— 
recção, e que pronunciou a oração 

funabre, perante o tumulo do 
saudoso Comandanie Joa. 
quim José da Araujo 

Carlos Veloso de Araujo, Chefe do 
Material doa B. V. de BarcIinbos, 
joatawanw condecorado com a 

sds1ha de cDedicaçio, 
Valor e Mérlio» 

Conselheiro Dr. Joaquim Gasiberto de 
Si Carneiro, a quem foi prestada 

significativa homenagem, sendo 
descerrado o seu retrato 

no salão nobre da Associação 

Joaquim Correia Azevedo, a qnem'iam-
bem foi prestada iigrsifleativa ho-
menagem, sendo descerrado o 

seu retrato no salão nobre 
da Associação 

ca oomo humanitaria festa. 
A's 9 horas, a Banda da 

Corporação percorreu as 
ruas da cidade e, às 9,30, 
foi içada a Bandeira no 
Quartel, fazendo-lhe a 
guarda de honra todo o 
Corpo Activo, Banda e Di-
recção. 

A's 10 horas, realizou-se 
a romagem ao Cemitério 
Municipal, e, junto do ja-
zigo do saudoso e nunca 
esquecido Comandante Sr. 
Joaquim Araujo, o Sr. Dr, 
João Beleza, ilustre Vice-
-Presidente da Direcção 
dos Bombeiros de Barceli-
nhos,perante o Corpo Acti-
vo, Direcção, Banda de 
Musica e numerosas pes-
soas de todas as categorias 
sociais, disse: 

BOMBEIROS: 
E' sempre agradável e con-

soladôr, para aqueles em cujo 
coração vive arreigado um sen-
timento de justiça, enaltecêr e 
glorificar a memória dos ho-
meus que, durante a vida, de-
ram a uma causa nobre, huma-
nitária ou útil, a sua bondade, 
dedicação e espírito de sacri-
ficio. 

Eis, pois, o motivo bem jus-
tificado desta Romagem de sau-
dade e de gratidão, ao tumulo 
do fundadôr e Comandante do 
Corpo Voluntário de Salvação 
Pública Barcelinense. 

E, na verdade, decorrido mais 
um ano desde que a morte im-
placável nos arrebatou êsse 
bom amigo e verdadeiro apos-
tolo de bem; mas á medida que 
os anos se vão sucedendo, no 
relógio cadenciado do tempo, 
maior deve sêr o respeito e 
veneração pela sua memória, 
porque mais e mais também se 
vai radicando em todos nós a 
falta do seu convivio, da sua 
actividade sempre môça, do 
seu entusiasmo sempre cres-
cente, e da sua prodiga gene-
rosidade, em pról da Casa que 
fundara e que amou como uma 
das jóias mais queridas do seu 
coração. 
A morte de Joaquim Araujo 

foi, bem o sabeis, uma pêrda 
para todos vós; e, portanto, 
bem justo é que neste momen-
to solene do aniversário da Cor-
poração, se faça aqui, junto do 
seu tumulo, a profissão das al-
tas virtudes que na vida en-
cheram toda a sua alma e ilu-
minaram a sua consciencía. 
O culto da justiça e de gra-

tidão é, sem duvida, um dos 
mais belos sentimentos que po-
de desabrochar nos corações 
dos homens bem formados. E, 
a melhor forma de vós, Bom-
beiros de Barcelinhos, manifes-
tardes estes sentimentos, di-
gnificadores da personalidade 
humana, é seguir sempre a tra-
jectoria marcada pelo vosso 
fundadôr, porque, procedendo 
assim, conquistareis a simpatia 
do público e dos vossos actuais 
Comandantes, colaborando gar-
bosamente numa obra altamen-
te humanitária. 

Portanto, sêde sempre «bair-
ristas», disciplinados e unidos, 
no desempenho dessa nobre 

missão— O Voluntariado Por-
tuguês. 

E, para terminar, afirmo aqui, 
perante o tumulo de Joaquim 
Araújo, que a sua memória vi-
verá sempre no coração dos 
seus bombeiros, entre cultos 
hemorredoiros de respeito e 
de saudade !.. 

S. Ex.`, no final da sua 
bela oração, foi abraçado 
pelos Comandos e pela as-
sistência, que se encontra-
vam comovidos. 
—Depois desta comovente 

solenidade, na Igreja paroquial 
de Barcelinhos, o Rev.m Padre 
Antonio de Jesus Manias, lias. 
Ire Capelão dos Bombeiros, ce-
lebrou Missa. sufragando a ai. 
ma dos Bombeiros e Sócios fa-
lecidos. 
Ao Evangelho, o Sai'. Padre 

Martins pronunciou urna to. 
canta alocução alusiva ao dia 
de S. João e ao aniversário dos 
Bombeiros da terra que dignas 
mente paroquela. 
A Missa, à qual assistiram 

todos os Bombiros, Direcção, 
Musica, muitas senhoras e ca-
valheiros e, entre éles, o Sar. 
Conselheiro Sã Carneiro, foi 
acompanhada a orgão e vozes 
por um grupo de barcelinen-
sas que cantou com muito mi-
mo e harmonia. 

—Findo este acto religioso, o 
Corpo Activo dirigiu-se ao Ce-
mitério de Birca1inhos onde, 
junto do jazigo privativo dos 
Bombeiros, o ilustre 1.o Co-
mandante, San- Antonio Velo. 
ao de Araujo, pronunciou sen-
tidas palavras de Saüclade e 
Homenagem aos restos mor. 
tais dos Bomb&roa falecidos, 
vendo-se lágrimas nos olhos 
dos Bombeiros e assisténcia. 
—Durante a tarde, os auto-

-bombas, conduzindo senho-
ras e cavalheiros, foram: á 
Franqueira; a Remelhe visliar 
a Capela-jazigo do Santo Bispo 
Senhor D. Antonio Barroso e 
aos Cemitérios de Barcelos e 
Barcelinhos, depondo ali lindos 
ramos de flores naturais. 

A Ceia 

Teve imponencia, arte, or-
dem, entusiasmo e alegria, a 
lauta Ceia de Confralernização 
que se realizou no Slão No. 
bre da Corporação dos Bombei-
ros V. de Bareelinhos, pelas 21 
horas do dia 24 do corrente. 
A môsa estava artisticamen-

te adornada com vanios moti-
vos, salientando-se os numero-
sos edsficios do «Quartel Joa. 
quim Ataujos, que mãos de 
«tddasa bem souberam execu-
lar, em cartão. 
Eram 21,30 horas, o Salào 

Nobre encontrava-se repleto de 
convivas - mais de 250! — e 
gentilisalmas senhoras e o m 
frescas e garridas ( toileteas e 
com os seus sorrisos cheios 
de perfume e sedutores, con-
duziam, nos alguidzres,capricho. 
semente enfeitados, o sabjro. 
SO «irrz de forno», seguin-
do-se travessas com o epotito 
80 «cozido á Barcelos», salada 
de lagosta e pescada com mo 
lho á Italiana e puré. 

As palmas, multas palmas, 
ecoavam no amplo e s p a ç o 
quando chegavam as senhoras 
com as travessas e, no Largo 
Guilherme Gomes Fernandes, 

enfrente ao iQuarlel Joaquim 
Araujo, estacionavam mais de 
mil pessoas afim-de presencia-
rem o que no salão se passava... 
—A's 23 horas,o Sar. Comen-

dador Miguel Gomes de Mina-
da, Ilustre Presidente da Direc-
ção, dá a palavra ao Sar. Dr. 
Mário Viana de Queiroz, re-
piesenlante do San. Presidente 
da Câmara, e que, com vivaci-
dade, disse: 

Minhas Senhoras e 
Meus Senhores: 

Na ausência do Ex.mo Snr. 
Dr. Mário Norton—impossibili-
tado de comparecer a esta fes-
ta—é a mim que, mercê do 
cargo que desempenho, cabe a 
honra de dirigir-vos algumas 
palavras. 

Serei breve, pois não possuo 
erudição bastante para vos ar-
rebatar e conduzir aos espaços 
etéreos com as já muito conhe-
cidas, mas sempre lindas, des-
crições do Bombeiro e da sua 
acção social. 

A par da rara beleza com 
que Deus fadou a vossa ter-
ra, convivem convôsco pessôas 
que, mercê dum indiferentismo 
criminoso, nada produzem, tu-
do criticam e, de qualquer for-
ma, pretendem cindir a coorde-
nação de esforços tão necessá-
ria à modernização e elevação 
social de Barcelos. 
São os novos ricos e os 

lhos do Restêlo»—passe a ex-
pressão, que impotentes para 
realizar não querem que os ou-
tros, mercê do seu trabalho, 
do seu dinamismo, e da sua 
bôa-vontade, modifiquem e me-
lhorem o ambiente em que vi-
vemos, erguendo uma obra que 
fará unir o pedestal em que sé 
ergueram—, mercê do dinheiro 
ou do favoritismo servil. 
Para êstes, o nosso desprezo; 

ou melhor:—a nossa compaixão. 
—São os velhos de espírito. 
Felizmente o seu domínio é 

fictício e, de quando em quan-
do, as suas garras são partidas 
por um ou outro grupo de jó-
vens audaciosos, resolvidos a 
levar a termo qualquer em-
preendimento concebido. 

Dentre êstes, destaquemos 
aquele grupo de trabalhadores 
honrados que, há pouco mais 
de duas décadas, meteu om-
bros á ingrata tarefa de consti-
tuir aqui o brioso e voluntário 
Corpo dos Bombeiros de Bar-
celinhos. 
Nada mais possuiam que a 

sua indómita vontade e o seu 
vigôr físico e contudo, tal qual 
a bola de neve que vai cres-
cendo à medida que caminha, 
conseguiram que possuíssemos 
hoje aqui uma corporação que 
não só é o orgulho de Barce-
linhos mas também o de todos 
os voluntários portugueses. 
E para terminar, não quero 

deixar de, em nôme de Barce-
los, agradecer a todos aqueles 
que, de qualquer forma, contri-
buiram para o bom e sã en-
tendimento entre as nossas 
Corporações, terminando defe-
nitivarnente com as disputas e 
arrelias que os afestavam da 
elevada Causa que tão bem 
sabem servir! 
Tenho dito, 

Recebeu futos ep!auas. 
—Seguiu-se o Sar. Dr. Gari-

çilo de Areujo que, num bii-

lhante improviso, enalteceu as 
belas qualidades dos Snrs.Con. 
selheiro Dr. Sã Carneiro e Joa-
quim Correia Azevedo, gene-
rosos bemfeitores dos Bom-
beiros Voluntários motivo por-
que foram descerrados os seus 
retratos no Saião Nobre. Ao 
proceder-se a esta cerimónia 
a numerosa e seiectaassistân-
Ci8, de pé, saudou frenética-
mente os ilustres homena-
geados. 

—Depois, o digno secretario 
do comando, Sar. Acácio Cos-
ta, lA a seguinte carta 

Barcelinhos, 19 de junho 
de 1945, 

Ex.-os Snrs. Presidente da 
Direcção do Corpo Volun-
tário de SalvaçãoPublica 
Barcelinense e Comandan-
te (i.°) desse Corpo: 

Quando ha UflS 15 dias li que 
tinha lugar a Festa anual dos 
Bombeiros Voluntários de Bar-
celinhos, e que vinha assistir o 
distintissimo P.e Marcelino da 
Conceição, eu tive tentações e 
pensamentos de aparecer nes-
sa Festa e de pedir licença pa-
ra, num recanto do salão no-
bre, me permitirem a assis-
tencia. 
Ai de mim! Simples tenta-

ção e desejo, bem irrealisa-
vel—que os meus quasi 84 
anos não me permitem... 

Depois, como se fosse trans-
mitido o meu desejo a V. Ex.», 
tive a grande honra de receber 
o oficio de V. Ex.as, datado de 
12 do corrente mez, a convi-
dar-me para as festas. Sim, de 
bôa vontade eu assistiria e mui-
to mais agora, depois do de-
cantado «PROJECTO DE RE-
GULAMENTO D O S COR-
POS DE BOMBEIROS»: para 
felicitar Barcelinhos, e felicitar 
V. Ex.as, e abraçar tôdo o 
«CORPO VOLUNTÁRIO DE 
SALVAÇÃO PUBLICA BAR-
CELINENSE», na pessôa do 
mais moderno e mais humilde 
Bombeiro: a tôdos animando 
para, postas de lado as costu-
madas contrariedades, prosse-

1ffl D6 S6flïIiIïfl  
TERMAS DO EIROGO 

Oè leitores de 0 BARCELBNSJ, 
sabem já que as Térmas do Bnógo 
abrem uo próximo dia 1 de Julho e 
de certo modo melhoradee no que 
foi possível conseguir-se com «a 
praia da casa, que o mesmo á 
dizer, pelo ftfôrço e boa vontade 
de servir da Familia Qeiroz, à 
frente da qual se encontra o meu 
bom amigo Dr. Mário Queiroz. 

Alcançou-se finalmente uma di.-
rectriz pela qual eu sempre pugnei, 
à falta de uma melhor compreen. 
são de quem em liarcelos tem na 
mão os melhores « triunfou» e à 1 
falta de in'ciallva, receios, como-
didades ou seja lá o que seja, são 
incapazes de os ór na mésa num 
ijógoz licito sai que todos viria. 1 
moa a ganhar. £ caba aqui dizer 
que praia a Deus, porque nenhum 
mal lhes desejamos, que a vida 
maneirinha que pretandem levar 
ainda lhes não venha a causar ai. 
guns amargou de bOca. 

Ora pais, visto que o £irógo vai 
abrir com um aspecto da cara mais 1 
lavada, enderecemos desde já oaj 
nossos louvores à Familia Queiroz, 
na mão de quem eu de sejaria ver 
sempre o Birôgo. E verdaue á que 
o Rilõ9O pode ir caminhando com 
o efÕrço próprio de quem o pos. 1 
sue, Iam certos são os doentes que, 
ali vão todos os anos, esteja o 91- 1 
f090 &&sim ou assado. 

Equivale luto dizer que os resul-
tados das águas eão o qus Ião, e 
todos fazem os sacrificios das suas, 
comodidades em louvor das suas 

isto é bonito e um réclarrio feito 
por sua própria natureza ás mana. 

guirem na luta contra a morte, 
salvando e não matando, que d 
o lema bemdito de quem sacri-
fica a propria vida (E, QUAN-
TAS VEZES,DEIXANDO NA 
ORFANDADE E NA VIU-
VEZ E NA MISERIA «OS 
SEUS») para salvar a vida e 
os haveres dos outros... 

Porque, todavia, me é impos.f 
sivel a assistencia, bem contra 
a minha vontade mas em de-1 
fêsa propria (DEFENDENDO( 
A SAUDE), daqui de casa— 

11 O MELHOR DOS HU-. 
MORES»- eu desde já felicito 
e saudo V. Ex.as, e o Corpo a 
quem tão bem representam, e, 
desejando que esse Corpo Vo-
luntário viva e reviva por lon-
gos anos ou seja «SEPRE», 
a V. Ex.as peço venha para in-
citar (BEM DESNECESSA-
RIAMENTE, PORQUE A FE 
E A CARIDADE SÃO OS 
ARCHOTES QUE OS ILU-
MINAM E NORTEIAM), pe-
dindo-lhes que continuem na 
sua ingrata devoção e dedica-
ção e no bem fazer, pois que 
tudo é, e será sempre «A BEM 
DE BARCELTNHOS» e «A 
BEM DA HUMANIDADE» e 

BEM DA NAÇÃO:» 
Joaquim Çualberto de Sá Carneiro 

—Em seguida, o Snr. Joa. 
quim Macedo Galo, incanga. 

Um dos quatro prontos—socorros dos Bom beirosde ,Va'rce/inhoz 

Ç 
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ellbosas águas que só cometeram 
o pecado de nascerem aonde naa-
eoW. Quero dizer : nasceram numa 
terra onde há gente da dinheiro, 
grsças a Due, para honra de quem 
o tem e o gaas. mas que a terra 
pão vê em inIciatiai que a toda a 
gute aprov8ita.sem De maneira 
que, graças a Dua há gente de di-
abeiro em Barcelos, mas para a 
terra é como se nio a houvesse, e 
jga forma antes pobreza com tra-
balho do que riqueza em exisi6n 
jaa quieUnhas. . . W que eu não 
je iludo com o trabalho de quem 
Dio precisa. E' um trabalho-doa-
porte para uso próprio e cegueira 
hela, quando de um tal esfór-

ço (?) nada resulta de prático e 
útil para a grei, antes serve para 
acumular ao supérfluo o acréscimo 
ls iniqüidade 1 
Não há ninguém em Barcelos 

que deacooheça as vantagens de um 
snorme alcance turlstico que as 
&rmas do Sirõgo representariam 
pata a terra, o seu progresso e seu 
bem ea15r, se estivessem nas con-
diçes a preciosos requisitas em 
que deviam cotar. 9 no estio par-
que em Barcelos nunca quiseram 
que estivessem, para se alo perder 
o hábito ao tal trabalho-lesporto. 
a terra que se arranje, o povo 

que se governe e o mundo que 
viva  

Depois... queixam-se... mas li. 
tu já é outra história. 
A história de agora é o Rir690 

aberto ccii 1 de Julho em condi. 
ços sotriveis de permanéncia pira 
os tantisaimos doentes que ali vão 
todos os anos em busca de alivio 
para os seus males. E eu sou due 
rei e posso dizer o que as águas 
representam em oito anos de lei-
nusia contra o ácido trico que as 
mtIarosas águas teérn levado de 
vencida 1 

Meu caro Dr. Mário Queiroz 
d'aqui da minha ( thebalde' o .aú. 
do efusivamente. Se as parvolesas 
quiserem ver ao seu rasgo. modas-
tu embora, de querer ir por diante 
com o seu Rirógo, o interesse puro 
e simples de um negócio, deixe lá 
andar as parvolesas. Lnquanio 
éles dormem, Você trabalha, num 
trabalhe da vida e não desporto, 
em seu benefício, o que é lógico, 
a ano beneficio do seu semelhante, 
que lógico é, mas sónnente para 
quem tenha a noção dos deveres 
de humanidade, talqualmente co-
mo o meu caro Dr. agora acaba de 
fzer hirmoniziado es seus inte-
resses e as da sua família, com os 
interesses de toda a grande Fa-
mula, que todos os anos lhe bata 
à porta do lirógo em busca de um 
reméilo que só o Birego lhes po-
de dar. 

Se os primeiros passes nas bene. 
Ieiaçdss do Sirógo estio dados, não 
pira no caminho ao imite das suas 
possibilidades. Suba em cada ano 
a!guos degrara e em meia dúzia 
de anos também Yocé terá alcan-
çado uma grande vitória pela pet 
It4ocia de um trabalho honesto 
era honra de uma firma e presti-
gio de uma terra. 

«Ajuda-te a ti própria que Deus te 
ajudará.. Assim dou por coneluldo 
éIe estirado « Fino de Semana» em 
vésperas de S. João. Uns na folia, 
outros no trabalho. Que Deus me 
ajude por igual que eu por mim, 
bem faço por isso. 

Balezrar. Bsisf.U. 

vel 2.' Comandante dos Volun-
tàrios de Barcelinhos, ló a Or-
dem de Ser trico, pela qual são 
condecorados, com a medalha 
de «Dedicação Valor e Mérito 
o prestigioso Chefe do Material, 
Sur. Carlos Veloso de Araujo, 
pelos relevantisaimos Serviços 
prestados á Corporação, e com 
a medalha de cinco anos de 
Bons Serviços as Pragas n. 2 
e'28, respectivamente, os Snrs. 
Joao Durães e João &onçaives. 
As medalhas foram colocadas 
nos paRas dos Bombeiros pelo 
ilustre representante do Srsr. 
Presidente da Câmara. 
Estes actos foram sublinha-

dos com prolongadas ovações. 
—Timbem fizeram uso da 

P9lavra, enaltecendo a Obra do 
Bombeiro Voluntario, do Co-
mandante Joaquim Araujo, Co-
Iflendador Miguel Miranda, Co-
mandantes Antonio V e 1 o e o 
de Araujo e Joaquim Macedo, 
etc., etc., os Sara: João Carlos 
Coelho da Cruz. Tenente da G. 
N. R. José M. Guimarães, Sil-
varia de Magulhãea, P a  r e 
biarcelino da Conceição (outra 
Yz Dr. Gonçalo de Areujo), 

Comendador Filipe Bandeira, 
Dr. Manuel Baptiela de Lima 
Torres; Comandante dos Bom-
beiros de Lsposende e repre-
sentante dos Bombeiros de Fão, 
encerrando a sessão, no meio 
de grande entusiasmo, o Sur. 
Presidente da Direcção, que 
agradece a toda a aesistencia, á 
imprensa a aos oradores, não 
esquecendo as gantia senhoras 
que tão amavelmente serviram 
a Ceia, 1x.m" Sur.": 

D. Ana Miciei B. Ferras, D Maria 
José Garrido Faria, D. Usila Guuitier-
mina F Farta, D. Gloria Figueiredo, O. 
Maria Angelina Medres Monteiro, O. 
Beatriz Vasconcalos B. Lemos, O. tué-
mia Vasconcelos B. Lemos, O. Maria 
Helena Foalainhas Faria, O. Maria Far. 
nanda Foataloba. Faria, O. Aurora Pin-
to de Azevedo, O. Guiomar Simão, O. 
Maria da Gloria Lopos, D. Marta do 
Carmo Serra, O. Maria da Lua Carva-
lho, D. Maria Custadia Carvalho, O. 
Ligia doa Reis, O. Deoliada Dias, O. Si. 
dália Dias, O. Maria Avetiria Foatainhas 
Faria, D. Maria Amália Figueiredo Faria, 
O. Eva Torres, O. Maria do Carmo Ma-
cedo e O. Maria Fernanda Figueiredo. 

* 

Os Sara. Padre Marcelino da 
Conceição e Dr. Gonçalo de Araujo, 
foram muito f.Iius nu suas poUcas. 
es,., sobre a história do Rev.' Pa-
dre dernardes : o «Woia a a 4Ga-
linha,. 
O Bar. ãilvério de Magalhhs, de-

pois do seu belo discursa, recitou 
os emocionantes versos que se-
guem, da autoria do mavioso Poeta 
barceienae—Aoionio Fogaça : 

Eu n119 aersditova 
que stnspluiuuists a luz dun dou .lAer 
urause « alias une perfeita •serara. 

Cezh.tu, ó fiar tens par, 
guiada hentem, passeada, tu me 
itt l.naqi*a, que no .seinsc gihar 

a aiasø mi teete. 

Não sei o que tu pensa# deste amor 
ae,n sequer, te um memusto, tios só que fesu, 
decejas der alivie á ,m,nipssa dor 

que etta pisaS. me trOus.. 
E bem fu,s1. • pecado. meu narty rio 
ias que a asuiedade é canso um negra açoite; 
mas quem póÁe saber, formoso lyri., 

• que . St penca da meigo l 1 
Hei-d6 dar-96 uns patuie com mil porta., 
que encerre tudo quanto pbantasiaruios: 
—relas, cotupse, musica, affe*ç.3a1. -. 
4 porta mais pequena é para entrarmos, 
• s• as •usrau para as Ilt.uaea. 

COFRE NATURAL 
Ri perguntei 4 minA. .samirada 
onde é que as canchas sortes escondia, 
sendo sUa tanto e Saiste .á,sadm 

Deu-me e oito num .orrisa de alegria, 
• cisMo, aMizade a porta 4. .ssinC., 
e vendo que nsngwsrn applrecla 

Que sol pudesae ver s.br6 a caminho, 
fttan.Le.ms, •dr.w, nuas .4# receio, 
mas eis seguida, disse-me biziainho 

'Eu ido sei o quis sinto quando as lei., 
• para que nlnguem mais as possua, 

aqui dentro ... .e abriu-m6 o sfl... 
Noo é mais doce a pal.d.e da lua 

A Ceia, que idi fornecida pala 
e^Moderna»,, conceituada 
Mercearia, Confeitaria e Pastelaria 
do Sor. Manuel Joaquim Ferreira, 
desta cidade, eslava deveras pri-
morosa. O vinho, excelente, ga. 
uniria; Cra da «Quinta Carmonas, 
do 1.0 Comaudaule Sor. Antonio 
Velosa Araujo. 

* 
Ontem, no 1.° andar da sucursal 

de «A Modera», em I3arceIinhus, o 
nosso prezado amigo, Sur. Manuel 
Joaquim Parreira ofereceu, às gen-
tis senhoras que serviram a Ceia 
nos Bombeiros de além-Cãvadu, 
na noite da 24, um delicioso « Bar-
celinhos de Hinras, que decorres 
num ambiente festivo o elegante. 

São 23 horas, os Surs. Comenda' 
dor Filipe Bandeira e 1.' Coman-
dante Antonio Araujo, pronunciam 
vibrantes e entuaiasueos brindes de 
saudação Aquelas gsntliisstr.nas se-
nhoras e á Imprensa, sendo deli-
ranlemente ovacionados. 

Logo em seguida—perto da meia 
noite—o nosso Director, em nome 
da Direcção dos Bombeiros V. de 
Barceiiuho, colocou no peito da 
Ex.a Star.' D. Ana Maciei Belesa 
Ferras a rica e artielica Medalha dai 
eQuiriass e « kdmiração» e, na pei-
to da g*a Bar.' D. Maria José Gar-
rido de Faria, a valiosa e interes-
sante Medalha de«Bondado», Tra-
balhes do insigne Cinzelador Bar. 
Comendador Filipe Bandeira. 
A numerosa e selecta assisténcia 

sublinhou este acto com prolonga-
das sanvas de palmas. 

Agradecemos a gentileza do con-
vite para tão simpaties festa. 

Cinema il Vicente 
Amanhã de tarde e é noite 

REVOLTA NA CIDADE 
Na programa o documentaria da gran-

diosa inanileataçio a Carmona e Sa-
lazar, pela Paz Portuguesa. 
—No domingo, 8, a .'-feira, 9,4 apre-

acatada a super-produção portuguesa. 

Inez de Castro 
Filme historico de caracter internaciosal 

INTRA-MUROS  
Reflexo da aombrc. 

CALDAS DO EIROGO 
N'entro dia por amavel convite 

do EL Star. Dr. Mário Queiroz, 
fui de abalada até ás Caldas do 
Errogo. 

Toda a gente sabe que estas ter-
mas teem estado em verdadeira 
decadencia e, se não fossem as 
suas milagrosas aguas, já niogueru 
n'elas pensava. 

Mas como tudo tem uru fim, os 
actuais pi-oprielarios começaram es-
te ano a olhar com mais carinho 
pela exploração das miraculosas 
aguas sulfurosas da nascente dos 
Castanheirinho., renovando tudo 
quanto precisava de substituição e 
pondo tudo, embora modestamente, 
em condições de quem ali vier fazer 
qualquer tratamento sem grandes 
dificuldades e detcienclas. 

Tanto o hotel cama o respectivo 
balusario, sofreram grandes malho-
ramentos,de molde a que es aqui.-
ias experimentem melhoras condi-
ções de hospedagem. 

Bombeiros V. de Baroelinhos 
No dia 24 deste mós, como «O 

BARCLENSES noticiou, esta simpa-
tica Associação festejou ruidasameo-
te o 24.0 aniversario da sua fun-
dação. 
Como de costume ali fui e pude 

observar que de ano para ano esta 
Casa vai progredindo ccaasideravel-
meate. 

Durante a cela de confraterniza-
ção, como não podia deixar de 
acontecer, foram relembradas todas 
as pessoas que concorreram e teeni 
concorrido para a $ua manutenção, 
não se esquecendo a pessoa do sau-
doso Comandante Joaquim Jea6 de 
Araujo, aquem, na verdade, se de-
ve o maior impulso do quanto ali 
se aprecia. 

Dentre os convivas, pessoas ilus-
tres ali vieram, as quaes com a 
sua palavra eloquente, souberam 
recordar com saudade quem tanto 
trabalhou cru prol da Associação 
dos 8. V. de Barcelinho.. 

Por nossa parte, não podemos 
deixar de patentear o nosso reco-
abacirneulo a tão prestante colecti-
vidade, apresentando-lhe os nosso& 
mais sinceroS e afectuosos desejos 
pela sua prosperidade. 

Z. 

1'1 1 8 tS A 
Passando na prozima 2.' 

feira, 2 de julho, o 13 ani-
versario do falecimento de 
S. M Ei-Rei D. Manuel II, o 
Conselho Administrativo da 
Fundação da Casa de Bra-
gança, manda celebrar na-
quele dia, na Igreja Matris 
desta cidade, uma missa por 
alma de S M. 

Pedido de casamento 
O nosso amigo e prezado as-

sinante deste semanarlo, Sur. 
1k. Francisco Pinto Brochado 
Monteiro, distinto Médico e In-
tegerrimo Juiz de Direito, peliu 
em casamento e simpatica me-
nina Maria da Conceição Porte-
ia Correia, gentil filha cio nos-
so tambamu amigo Sar. João 
Fdrndndes Correia, dgao socio 
da importante flaia—ToWaZ 
José de Araujo & C., Sucesso-
reis, desta cidade e abastado 
proprietatio, e da Sar.' D. Con-
ceição Porteis Correia, Para seu 
sobrinho e nosso amigo, Snr. 
1k. Antonio Brochado icntel-
ro Ferreira Pedras, abalizado 
Clinico, ilibo do saudoso bar-
celanse, Star. Dr. Antonio Fer-
reire Pedras e da Srlr.* D. Ma-
ria da Gloria Pinto Brochado 
Monteiro Ferreira Pedras. 
O enlace realize-se breve. 

mente. 
Aos jovens noivos, que são 

dotados de bom coração e mui-
to inteligentes, desejamos as 
meliores venturas. 

Faleceram 
Em Lijó, José Gomem de Miranda. 
—Nas Carvalhos, Rosa Maria dai 

giras, de 70 anos. 
—Em Alheira, José dos Reis. 
—Em Carapaças, Antonio Rodri-

gie. Ferreira, de 46 anos. 
—Em Galegos Santa Maria, Maria 

dos Anjos Alvas Pereira, de 40 anos. 
—Em Vila Cova, José Maria Gu-

mes de 75 anos. 
—Sua CotareI, Ana Joaquina de 

Mir»da, de 74 anos. 
As familias deridas5 peaames. 

José Coelho de Azevedo 
Depois de ler feito concurso, obtendo 

elevada classificação, fel nomeado escrl. 
torario de 2.' classe do Governo Civil 
de Braga, o Sai. José Alvas Coalho da 
Azevedo, ilibo do nosso prezado amigo 
Snr.Tcaeaia Antonio Coeilie, ilustre 011-
cial Censor À Imprensa no nosso distrito. 

Ao sove fuacionario, que nos dizem 
ser muito inteligente e digno, .0 Bar-
ceieasea envia felIcitaçÕes muito since-
ras, bem sonso a sua Rima familia. 

PAGAMENTO DASSiNATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redaução, 
siais os seguintes assiusales 

Até 30.i2-9b.5, os Sura. José Coelho 
da Cuaba, Eiauierio Cerdeira, José Ri-
beiro Retrada,Ahiiio Parreira de Sousa, 
O. Idalina Augusta Baptista Miranda Al! 
beiro e Antonio de Araujo Barbosa. 

---Até 30 6-9h6, o Sor. Henrique Jo-
sé Mandes téuiwarSes, que pagou caiu 
30$00, o que agrad.caaaoe. 
— até 30.6 94,5, os anca. João Bapti.-

ia de Lima Miranda e Francisco Carva-
lho. Agradecemos. 

[Ir, Guilherme I'Imentel 
Octano, dia de S. Pedro, completou 

30 anos de idade o mossa prezado amiga 
e assinante da .0 Barcelonse., Sai. Dr. 
Guilherme Pimental, Ilustra Director de 
Colegio -&icaides da Faria., desta olda-
de. A SEi.' os nossos respeito.,s com. 
priaicelos e que continue a lazer anos, 
na graça de Deus. 

Donativo 
Da nosso preclaro amigo e generoso 

banafettor, Si. Horique José Menda 
Guimarães, lluti.0 Director da impor-
lauto o Ooncelluada aonspantiia de Se. 
gucua—Trauquilsdade, de Porto, rase-
bemos bo$OO, sendo 30$00 para paga-
mento da assinatura de .0 Harcelense, 
e 21800 para $ pobres protegidas por 
esta sumanario, e cm safragio da alma 
da esposa e dos ilibos falecidos do nos-
so Director. Busu haja. 

o 
Do Snr. João Vilas Boas, digno tua-

clunario do nosso Uuuicipio, recebemos 
pata os pobres, 965, quantia qce fel 
encontrada abaauoaada na Praça do 
Mercado. 

1)iver.aa 
De visita á considerada farailla Cu-

nha Vieira, estiveram nesta cidade o 
Bar. Joié Borgas e sua alua, Ser.' D. 
ISasli Luiza Borges, da Trota. 

Aquele cavalheiro é cunhado da sau-
doas bsrcaiense, dar.' O. Rosa do Vaif 
Ferreira, que foi uma grande beneineri-
ta, que espalhou muito dinheiro pelas 
Caces de Caridade e pelas pobres de 
øarc*ilss. 

—Encontram-se na praia da Apulla 
as familia. 4s nossos amigos Sare. Dc. 
Partiria Antonio da Silva, Antonio Ve. 
loso de Araujo, Dr. Manuel Henrique. 
Moreira, Di, Fraucisso Torre,, Dr. 
Edearda felicita da Sousa, Antonio 
Cardoso de Aibuquorque,J.aquina Mace-
do Gaio o a Buir.' O. Virgiasa Veloco. 

--Com sua extreuaoea Mspesa, re-
gressou de Chave, o nesse bom amigo 
ear. Deifliu Vinagre. 

—Vimos sesta cidade, som sua de-
dicada Esposa, o nosso amigo Snr. AQ-
leimo MourAo. 

—E.aá na praia de Esposende a fa-
milia do nosso aiaig. Ser. Manuel Car-
doso de Albaquerque. 

Ioent.. 
Gssrdain a leito as dedicadas Espo-

sas doe neseos amigos, Sara. Dr. Augus-
to Matos e Manuel Pereira da Quinta e 
a menina Lucia Pedras. 

—Tambaru ia encontra doente a 
Bar.' O. Maria Rodrigues Torrei Matos, 

Farmaclas de serviço 
A.aak* •elãi de serviço as For. 

masisi OLIVEIRA, nesta e i 4 a d e 
e Alves 4, Paria, siu Barssliahos, 

F'e.t.joga. Jogo 
Sabado e Domingo, no Largo da Ma-

dalena e na Rua Duque de firagasqa, 
reailzarasn.se fesiejue coa honra 4. S. 
João, que decorreram coas autusraense. 

As cascatas estavam interessantes. 
As festas foram abrilhantadas pelas 

cabinas ,oaoras—Sousacauz, na primei. 
ra e, Radio-Eiectrica, na segunda. 

Parabens de somissõsa. 
- ....•• .*.__ 

FESTA DE ANOS 
No dia 28, teve a sua fésta 

natalícia Antônio Dornlngues 
de Araújo, Industrial de bar-
bearia em Eapoaende e, por 
áste motivo, sua Esposa a 
Filhos, felicitam-no, desejan-
do que seta feliz data se re-
pita por muitos anos. 

AGRADECIMENTO 
Idalina da Silva Neves 

Fernandes, vem agradecer 
aos 8z.° Sare. Drs. Ma-
nuel Gomas de Almeida e 
Aires Faria Duarte, tornan-
do público o seu eterno re-
conhecimento, pela profi-
ciência com que a operaram 
no Hospital da Santa Casa 
de Misericórdia, desta cida-
de, bem como outro tanto 
faz á Irmã Arcilia pala for-
ma carinhosa com que a tra-
tou durante o tempo em que 
e s t e v  internada naquele 
hospital. 

Barcelos, 28 de junho de 
1945. 

146liffia da Silva Nave. I.raande. 

Água de Luso 
Em garrafões de 5 
litro, e garrafas. 

Deposftarlo —JOÃO 
MACIEL, L.da 

Telefone 8204—BARCELOS 

Comissão Reguladora 
A pedido do Bar. Presidente da 

Comera fui criada em Barcelos uma 
Delegação da latendéncia Geral dou 
Abastecimentos. 

Desta forma cessou as suas (uu 
çóes a Comissão que até então vi. 
aba dirigindo dates serviços. 

Os hoje era diante, ósies assun-
tos correrão indapendentemeale da 
Camara. 
- 

hegido portuguesa 
Terço Independente N.° 67 

BARCELOS 

AVISO 
A-fi.de dar 

cumprimento ao que superiormente 
está determinado, ficam por esta 
lórwa avisados todos os iegionariei 
-do l.° Escalão, deste T. 1,, a apre-
sentarem até ao próximo dia 7 de 
Julho futuro na Secretaria da sua 
Unidade, as cadernetas militares 
para efeito de averbamento s dis-
pensa da revista milit.r. 
No acto da entrega da referida 

caderneta, deverão os legionarios 
informar se são casados, quantos 
filhos tem vivos e protlssau que 
exercem pre.eatemsame. 

Faço notar que esta determina-
ção deverá ser cumprida sara falta 
nenhuma, e refere-se apenas aou 
legionálus da área da coansalra-9 
çãs da Barcelos, visto que os de-
mais legionários das freguesias ru-
rais, já receberam ideaticas lostra-
çoss uumn data diferente de apren 
sentação. 

Quartel em Barcelos, 24 de Ju-
nho de 1945. 
«XX Ano da ti. N. e IX da L. P.c 

O Comandaste Interino 
a) Marcei. Ssrrão da V.íga 

Comandante au Lança 

NASSA SEi111A Do FÁCIIO 
tio apelo que a CumissAo dos 

Melhoramentos no Loisturíco Monte 
do Facho resolveu fazer aos barca-
longas afim-do coniribulrem para 
as abras da capela de Nossa Se. 
aliara do Facho, que se está a 
construir na Citania de Ruriz, nésle 
Couoelko, receberam-se, mais, os 
eeguiates donativo. 

Transporte 
Donalivoa durante a semana 140550 

Bom é que todos contribuam pa-
rei as obras na Montanha sagrada 
de Nu* Senhora do Facho. 

Cão co. lheiro 
Fugiu. Amarelo, pelado, 

com coleira s nome do dono. 
Gratifica-se quem o entre-

gar ou dê informais do seu 
paradeiro, para a Camisaria 
Burceleiase, na rua Direita 
Procede-se criminalmente 

contra quem o retiver. 

COMUNICADO 
Carapeços, 1—O 

Registaram-se alcimamente nesta 
freguesia algumas reparações, qao des-
de há multo se viaaam tornando es-
tritaaaoata necessárias. 

Nesta conformidade, a Dig.' Jus-
ta da referida freguesia tem.se tor-
nado merecedora da admiração dos 
paroqnsanos. Pena é que e último ser-
viço levedo a efeito, no lugar do «Cri-
zeiro Valtio.aâo tenha sido couclisido, 
pais assim, em vai da beneficiar, só 
traz Incoavenients, tanto para a ia-
Voara como para es transeuntes—no 
entanto supõe-se que a verba forneci-
da pela Ex.' Câmara e os saldos an-
teriores deviam bastar para concluir o 
que foi cemsado. 

Confiaado, portanto, na boa vonta-
de das autorl4adea locais, esperamos 
qu* as proimas regas se possam fazer 
som relativa facilidade. 

Manuel S.si:a da Cunha 

Panoadaria . -. 
Segundo lemos no ' Correto do Ml. 

nbu., quando algumas pessoas se deslo-
cavam das suas terras para assistirem 
às grandiosas festas de S. ioAo, ama Bra-
ga, foram agredidas violeniamente - - 

Os agressores ' malharam pela medi-
da des...BltAaA ... e não peia de BAR-
GELOS, corno levianamente diz aquele 
colega... 

A Casar o que é da Caiar. . .pois. 

Falta de espaço 
Por este motivo, deixamos de publi-

car vário original e, entre 515, o obi-
tuari,, 



W arcsteuee 

TUDO SE PEDE! 
Poio Paulo Freire, na ana secçao do 

J.rw4 da N.ti.iu «Factos & Comenlá-
rios., dnoa este delicioso trecho que 
vaio quanto pesa: 

aEm Portugal pede-as tudol 
Pede-se o emprego, peda.se a paga, 

pede-se o pio, pedem-as os livros de gra-
ça, pedem-se lernais emprestados, Pa-
dom-98 burlas nos teatros, pedem-se és 

Juntas para livrar o .meniuom da tropa, 
pedem-se entradas no Academia e só se 
não pedem tia-co gramas do vergonha 
porque a não lia eu marcada. O mais 
pede-se tudo! Até lia quem peça mulhe-
res por anuncio, como quem pede rebu-
çados de alteia. 

Os senhores jk viram, já notaram, a 
data de pessoas que nas ruas, nos else-
Irisos, nos comboios, em toda a parte, 
ga abeira de nós e nos pede: ao er. faz 
favor empresta-ma o seu lume?. Até o 
lume se pede em Portugal para acender 
o cigarro! 

Lembro-me do espante que me faz a 
primeira vez que fui ao Brasil • entrai 
numa tabacaria a comprar um charuto, 
esta coisa para nós formidàvel, da, ao 
mesmo tempo que aos vendiam um cha-
ruto, nos darem uma caixa de f6,fto,I 

Nos darem uma caixa de fósforoal 
Em Portugal niaguem dá uma caixa 

de fósforos e óO'* doa que fumam, au* 
da por ai ó tio! O' tio1 empresta-me cá 
o seu lume!. 

Dr. Maria flueíro 
MÉDICO 

10 ás 12 
Consultas da . 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da .'greja, 1 (casa onde viveu 

o jr. ,Matos graça) 

O Mundo português 
Em 4 de Junho de 1940, S&-

lazer falou do Castelo de Gui-
marães aos Portugnéses de to-
do o Mundo, anunciado o Inicio 
das comemorações centen aries. 

Volvidos 5 anos, os oito 80-
culos de historia então celebra-
dos e a forma como se festejou 
essa data, aparecem-nos como 
uma batias na ascenção da vida 
nacional. 
Ao sentimento patriótico per-

manentemente m a n ti do na 
consciência portuguôsa, junta-
va-se o novo condicionalismo 
de vida criado ao pais pela Re. 
voluçio Nacional,—fectóres um 
e outro essenciais ás comemo-
rações do ano áureo. iDe nós 
se não pode afirmar que no 
soubemos que fazer da nossa 
independência; trabalhando e 
recebendo em nossa carne du-
ros golpes, descobrimos, civili-
zamos, coloniza mos» — disse en-
tão Salazar. E como se as co-
memorações centenárias fõs-
sem ainda mais fonte de esti-
mulo que exclusivo contem-
plação do passado, os porlugue-
asa ganharam nelas nova con-
fiança em si mesmos e nos des-
tinos da Pátria. 
Fóra penosa, sem dúvida, a 

recuperação feita desde o 28 
de Maio. Mas a obra foi-se con-
solidando, os problemas foram-
-se resolvendo dentro da sua 
seriação ordenada em função 
do interêsse nacional, a vida 
foi-se progressivamente stusU-
zagdo, ao mesmo tempo em ba-
ses de progresso e de funda-
mentação tradicional. 
A apcteoee da Exposição do 

Mundo Português bem pode 
considerar-se a imagem do 
Mundo que o português criou. 
Mundo renovado perpêtuamen. 
te, na Metrópole, Ilhas e Ultra-
mar, e em tóJas as almas 
portugnésas dispersas p e 1 o a 
continentes, numa afirmação de 
pensamento e ideal universal e 
humano. 

Verdadeiramente, sendo ou-
tros, permanecemos fiéis à es-
sncia da nossa História, na 
qual fomos integcados pela dou-
trina e pela obra do Estado 
Novo Corporativo e cuja gran-
deza havemos de saber conti-
nuar. 

QUINTA EM ABADE DO 
NEIVA—BARCELOS 
Vende-se, composta de 

casa de habitação e ane-
xos, terreno de lavradio, 
bravio, laranjal e muita 
fiuta, vinha para 6 pipas; 
tem água de réga; situada 
em lugar muito saudavel, 
servida por caminho de 
ferro (apeadeiro da Silya) 
e camionete. 

Informa José Torres, 
Vila Boa. 

Margarida Fernafl-
dea Valverde 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assinados 

vêm, por esta forma, a-
gradecer aos cavalheiros 
que fizeram o favor de 
tomar parte no funeral da 
saudosa extinta, realizado 
no dia 12 do corrente. 
Tambem estão reco-

nhecidos a todas as pes-
soas que lhes apresenta-
ram condolencias por oca-
sião de tão triste desen-
lace. 

Barcelos, 25 de Junho 
de 1945. 

Au. Fernandes Valverde Qadiroz 
Julio Fernandes Valverde 
Francisco Qeiroz dos Cantos 

Dr. Mareira a Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1. 
(POR CIMA DO 
Café Novo) 

AGRADECIMENTO 
Feliz Luiz da Cunha, 

nogociante, desta cidade, 
vem, muito reconhecida-
mente, agradecer á Com-
panhia de Seguros a POR-
TUGAL, de que são agen-
tes, nesta cidade, a SIL-
MES, L t', a forma corre-
ta e rapila como procede-
ram ao pagamento dos 
prejuisos ocasionados pe-
lo incendio no edificio dos 
cortumes que possuo em 
Barcelinhos. 

Agradeço tambem ás 
d u a a Corporações d e 
Bombeiros de Barcelos e 
Barcelinhos, pela sua ra-
pidez como comparece-
ram no local do sinistro. 
A todos, pois, aqui pa-

tenteio a minha gratidão. 
Barcelos—Junho de 

1945. 
Felix Luiz da Cunha 

MOTO 
B. S. A. em óptimo estado, 

calçada de novo, vende-se. 
Tratar na Garagem Macha-

do & Rodrigues—Barcelos. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgiã.-Dentista e Farmceentiao 

Telefone 8.321 = ~ ELOS 

Dentadura, completa., desde 8OOOO 
ObteriçÕac, desde . . . i5oo 
Concede de danturas, em 

hora. - . - . 15O0 

Água de iuo 
lEm garrafões de 
litros e garrafa. 

Depositarlo —JOÃO 
MACIEL, L.da 

Telefone 8204—BARCELOS 

flssaclaça Ilumani-
faria dosambei-
ros Volunfarias 
e Barcelos 

convocação 
Convoco a Assembleia 

Geral Ordinaria para se 
reunir na séde desta As-
sociação, no dia 30 do 
corrente mês, pelas 22 
horas, a- fim-de se proce-
der á discussão e resolu-
ção sobre o Relatorio e 
Contas da Gerência que 
finda e, ainda, á Eleição 
da Gerência futura. 

Barcelos, 20 de Junho 
de 1945. 

CASA DE BRAGANÇA 
A V 1 S O 
O Conselho Adminis-

trativo da Fundação da 
Casa de Bragança, deu 
ordem para serem pro-
postas acções contra to-
dos os foreiros que este-
jam em atrazo nos seus 
pagamentos. 

Dá-se disto conheci-
mento a todos para que, 
querendo evitar o proce-
dimento judicial, mandem 
regularizar o pagamento, 
com urgencia. 

Barcelos, 23 de Abril 
de 1945. 

O Delegado 

Manuel de Faria 

DrJoaquim fieis 
MÊDICO 

Doenças da boca e dos dantes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-52 
(m frente ao jardimPúblico) 

O PresidenlO da Direcção 
Manuel Baptista de Lima 

Torres ( Dr.) 

Pesasa-se 
Um estabelecimento de 

mercearia e vinhos. 
Nesta redacção se Infor-

ma. 

A.COS NOVOS 

Vendem-se, em boas 
condições. 

Informa esta redacção. 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Sur. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado esta-
belecimento,resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n? 16. 

200 A 300 CONTOS 
Emprestam-se a juros. 
Informa esta Redac. 

ção. 

CASA DE PASTO 
Na Avenida dos Com-

batentes dá Grande Guer-
ra, n.° 27, desta cidade, 
passa-se a «ADEGA DA 
PAZ'. 

Informa-se na mesma . 

MEDICAMENTOS CON-
TRA A EMBRIAGUEZ!... 

Pode ser dado sem o 
doente saber, por não ter 
sabõr. Preço-3000. 

Pedidos á Farmacia da 
Ponte—REGUA. 

OV1CIN IE H[TkG M V 1 AN1ZCAO 

VlZITM AS OURIVESA-
RIAS; assim terão ocasião de 
ver o objectos de Prata • 
em Ouro que, apesar de tudo, 
são estes que na nossa vida 
representam valor. 

Ouro, ainda é, e será ao 
que V. Ex., emprega melhor 
o seu dinheiro. 
Já os antigas o arma. 

vam :—TgRRA, quanto ve-
ias—OURO, quanto possas e, 
CS&S. só na que vivas. 

ED1 TIL 
Dr. Mdrlo Augus-
to Viana de Quei-
roz, Médico e Ve-
reador, servindo 
de Presidente da 
Câmara Munici-
pal do concelho de 
BARCELOS: 

Nos termos do dispos-
to no Ai-t,° 3° do Decreto 

PARA VOSSA APRECIAÇÃO MANDAI OS 
VOSSOS PNEUS Á RECAUCHUTAGEM 

E VULCANIZMÃO 

4 171NEiWE—NINE-G ARE: 

DEPOSITO NO PORTO—LROO DE S. DOMlNGO, N.° 27 

TELEFONE N.° 2OSS 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelhal—B A R C E L O S 

]Prefiram esta fbric& 
E'erfeição. preços sem ooinpetenoia 

COMPANHIA D5 SEGUROS TRANQUIUDDE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Ieservas: 52.O3.S63444 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÓ-
VEIS (todos o. risco.), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
PORTO—R, Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Popriedade da Companhia 

AGNTS EM BARCELOS - M&NUEL ALVES PEIWIEU & IRMÃO 

******4(c ******* iJE0 
ATENÇÃO 

Chama-se a atenção de LUA a¥ as peasons que 
desejem trabalhos de electricista, bem como 
todo o material necessário, a instalações, repara-
çõss, etc., para que consultem os preços e quali-
dade dos materiais e trabalhos da R A. D 1 O 
E L4 E O '1? R 1 O A., a qual tem pessoal 
habilitadissimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 

abrilhantará lambem *5 vossas solenidade.. Coa. 
M. tratai-a. Esta Casa é lambem a unica AGENTE 

em BARCELOS das seguintes firmas: 

PHILIP3 

LU1%L1AE 

LCTJLOL4UX 

Fabrica PORTUGAL 

* Companhia de seguros SOBERANA * 
Consultam, pois, R ADIO  E L E C T R 1 C A 

* Av. Combatentes da Grande Guerra, 126 

'Telefone S 3 S 2 

**** 
f2ompaulues de seguros 

CONFiA iV ÇI 

Seguros em todos os ramas 
INCENDIO—AUTOMOVEIS - TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VI DROS 
E CRISTAIS 
-=-

ACIDENTES DE TRAB4LHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agencia e Eosto de Socorros em 13arcelou 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

n.°32 914, de 7 de Julho 
de 1943 e do Art.o 415.° 
do Código Civil, torno pú-
•blico que ao k.m 15 e fre-
guesia de Barcelinhos,dês-
te concelho, foi encontra-
do, na estrada, um oleado 
próprio para camionete, 
na valor aproximado de 
80000. 

Por êste meio é convi-
dado o seu proprietario a 
vir a esta Re p a ,r ti ç ã o 
a-fim-de o receber, depois 
de provar pertencer-lhe e 
ter pago as despesas da 
púb!icação dêste Edital. 

Para constar e devidos 
efeitos mandei públicar o 
presente edital e outros de 
igual teor que vão ser afi-
xados nos lugares do cos-
tume e públicado no Jor-
nal <0 BARCELENSE», 
desta cidade. 

Barcelos e Secção Poli-
cial da Câmara Municipal, 
25 de Junho de 1945. 
E eu, Eugenio Bacelar 

Ferreira, Chefe da Secre-
taria, o subscrevi. 
O Vereador, servindo de Presideute da 

Câmara, 

a) Mário Augusto Viana d6 
Queiroz 


